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Estudo Bíblico 1 
Três Chaves do Discipulado 

Mateus 28:18-20 “Jesus, aproximando-se, falou-lhes, dizendo: Toda a 
autoridade me foi dada no céu e na terra. Ide, portanto, fazei discípulos de 
todas as nações, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito 
Santo; ensinando-os a guardar todas as coisas que vos tenho ordenado. E 
eis que estou convosco todos os dias até à consumação do século.” 

Discipulado é o método de Deus compartilhar sua autoridade. 
Discipulado é o programa de Deus para comunicar e interiorizar: 

 Sua Vida (Jo 10:10; 2Pe 1:3) 

 Sua Natureza (2Pe 1:4) 

 Seu Caráter (2Pe 1:5-7) 

 O produto final é Autoridade (2Pe 2:11; Cl 1:12) 

1 – Autoridade Espiritual (Mt 28:18) 
“Toda autoridade me foi dada no céu e na terra” 

O conteúdo da mensagem cristã tem como ponto de partida a 
autoridade conferida a Jesus (At 2:36; 2Co 4:5). Este é o verdadeiro 
testemunho da igreja (At 8:12). O pecador deve ser confrontado com 
esta verdade (Rm 10:8-10; At 2:36). Nesta autoridade procede da 
paternidade de Deus, e tem como objetivo realizar e completar nossa 
filiação (Jo 1:12; Rm 8:28-30). Jesus recebe-a por sua completa 
obediência (Fp 2:8-11). 
2 – Autoridade Delegada (Mt 28:18) 

“Ide portanto e fazei discípulos” 
É preciso receber autoridade. É trazer pessoas para estarem debaixo 
de autoridade. Em At 2:42, vemos que a comunidade primitiva 
entendeu este principio. É comunicar e interiorizar as verdades de 
Deus. 
3 – Autoridade compartilhada (Mt 28-20) 
“Ensinando-os a guardar todas as coisas que eu vos tenho ordenado” 

Trata-se de exercer autoridade (conferir Mt 7:29). É compartilhar a 
vida de fé e obediência (1Tm 4:12), e transmitindo-a a outros (2Tm 
2:2). 
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Conclusão: 
Não podemos divorciar a pregação e ensino da autoridade do Senhor 
Jesus Cristo que nos é delegada, para que através de fazer discípulos, 
possamos transmiti-la a outros. 

 
Estudo Bíblico 2 
Sendo um Verdadeiro Discípulo 
 
Mt 16:4-25  
Ser um discípulo é viver no principio da morte e ressurreição. Jesus 
era muito prático em sua maneira de ensinar. Aproveitou-se de um 
erro de Pedro para ensinar um principio fundamental no discipulado 
verdadeiro (conferir Mt 16:21-22). 
 
1 – O que Proclamamos no Batismo (Rm 6:3-5) 
 
Fomos batizados em Cristo (vs. 3) 
Fomos sepultados em Cristo (vs. 4) 
Fomos unidos com Ele na semelhança da sua morte e ressurreição 
(vs. 5) 
 
2 – Como a Morte e Ressurreição se Torna Nossa Experiência  
 
a) Sendo um discípulo verdadeiro (Mt 16:24) 

 Negando-nos a nós mesmos 

 Tomando a cruz 
b) Isto não significa eliminar a vontade: querer, vir, negar, tomar, 
indicam que vontade está presente. Precisamos fazê-la operar no 
principio da morte e ressurreição, colocando-a a serviço de Deus e do 
próximo. 
c) Jesus morreu por nós, fazendo a vontade de Deus (conferir Mt 
26:39, 42, 45). 
d) Sendo discípulos de Jesus (1Pe 2:2). 
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Conclusão 
Negar a nós mesmos e tomar a cruz em obediência ao senhorio de 
Jesus Cristo é viver no principio da morte e ressurreição, como 
verdadeiros discípulos. 

 
Estudo Bíblico 3 

Aceitando ser um Discípulo 
 
Mt 16:22-23; Mt 10:5-42; Mt 18:1-5; Mt 19:13-15; Lc 9:49-50;  
Lc 9:53-55 

Um discípulo é alguém que aceita direção. 
Ser discípulo significa aceitar a disciplina (correção) através de: 
- Repreensões fortes  
Pedro repreendido por Jesus (Mt 16:22-23) 
- Instruções  
Os discípulos aceitam as instruções de Jesus sobre evangelização (Mt 
10:5-42). Ver também como Timóteo, Tito e outros se submeteram às 
instruções claras do apostolo Paulo (cartas a Tito e Timóteo).  
- Lições de humildade 
Jesus apresenta uma criança como exemplo de humildade aos seus 
discípulos (Mt 18:1-5). A vida de serviço como meio de exercer 
autoridade. 
- Opiniões pessoais sejam contrariadas 
Deixai os pequeninos (Mt 19:13-15) 
- Ser censurando  
Os discípulos foram censurados por Jesus, queriam impedir que um 
homem expulsasse demônios, porque não seguia com eles (Lc 9:49-
50) 
- Motivações questionadas 
A motivação dos discípulos que quiseram destruir os samaritanos: 
“vos não sabeis de que espírito sois” (Lc 9:55). 
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Conclusão: 
 
Ser um discípulo é estar comprometido com o ensino e estilo de vida 
do discipulador. O direito de ensinar é a autoridade para disciplinar. 

 
Estudo Bíblico 4 

Discípulo Fiel e Idôneo 
 
2 Timóteo 2:1-7 “Tu, pois, filho meu, fortifica-te na graça que está em Cristo 
Jesus. E o que de minha parte ouviste através de muitas testemunhas, isso 
mesmo transmite a homens fiéis e também idôneos para instruir a outros. 
Participa dos meus sofrimentos como bom soldado de Cristo Jesus. Nenhum 
soldado em serviço se envolve em negócios desta vida, porque o seu objetivo 
é satisfazer àquele que o arregimentou. Igualmente, o atleta não é coroado 
se não lutar segundo as normas. O lavrador que trabalha deve ser o primeiro 
a participar dos frutos. Pondera o que acabo de dizer, porque o Senhor te 
dará compreensão em todas as coisas.” 
 

Discipulado (ensino e correção) + Fidelidade (lealdade e diligencia) = 
Idoneidade (capacidade espiritual). Paulo sintetizou as implicações do 
discipulado cristão a condição de ser fiel e idôneo, pelas seguintes 
razões: 
a) Participar do sofrimento sem abandonar a luta (2Tm 2:3) 
b) Não se envolver com outras coisas em prejuízo da causa principal  
(2Tm 2:4) 
c) Tem alvo definido (2Tm 2:4) 
d) Luta segundo as normas (obediência – 2Tm 2:5) 
e) Dá fruto (2Tm 2:6) 
 
Conclusão: 
Fidelidade e idoneidade são características essenciais do discípulo de 
Jesus Cristo.  
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Estudo Bíblico 5 

A Igreja Local 
 
As igrejas locais são bases estratégicas de expressão e expansão do 
Reino de Deus. Em princípio sabemos que a verdade maior é a igreja 
universal, composta de todos os santos em todos os lugares e em 
todas as épocas (Hb 10:23), porém, no tempo esta igreja, deve ter sua 
expressão visível em localidades, base de governo e serviço, onde se 
cultivam relacionamentos, interdependência, debaixo do senhorio de 
Cristo. 

1 – Igrejas Locais (bases estratégicas)  

Para comunhão e serviço (At 2:42-47). 
Para expressão e expansão do Reino de Deus (At 1:8; At 2:47; At 6:7; 
At 9:31; Cl 1:4-7). 

2 – Igreja Local (palco de atuação do Espírito Santo) 

Koinonia (comunhão) estar juntos e submissos uns aos outros (At 
2:44; Ef 5:18-21). 
Diakonia (serviço) através do amor ágape (sacrificial – 1Co 13:1-7) 
conforme mandamento de Jesus (Jo 13:34). 
Equipando (dons espirituais e ministeriais – 1Co 12:1-11; Rm 12:1-8; 
Ef 4:11-13). 

Conclusão: 

Igreja local é o ponto de partida do grande programa de Deus de fazer 
discípulos de todas as nações e assim consumar seu Eterno Propósito 
(Mt 28:19-20). 
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Estudo Bíblico 6 

Dinâmica da Vida em Comunidade 

Atos 2:42-пт άE perseveravam na doutrina dos apóstolos e na comunhão, no 
partir do pão e nas orações. Em cada alma havia temor; e muitos prodígios e 
sinais eram feitos por intermédio dos apóstolos. Todos os que creram 
estavam juntos e tinham tudo em comum. Vendiam as suas propriedades e 
bens, distribuindo o produto entre todos, à medida que alguém tinha 
necessidade.   Diariamente perseveravam unânimes no templo, partiam pão 
de casa em casa e tomavam as suas refeições com alegria e singeleza de 
coração, louvando a Deus e contando com a simpatia de todo o povo. 
Enquanto isso, acrescentava-lhes o Senhor, dia a dia, os que iam sendo 
salvos.” 

A igreja de Atos tinha uma dinâmica muito diferente do que vemos 
nas igrejas nos dias atuais. A comunidade cristã primitiva, de fato 
manifesta Jesus, conforme o Senhor havia previsto em Jo 17:4 “a fim 
de que todos sejam um... para que o mundo creia que tu me 
enviastes”. Nem eram necessárias campanhas evangelísticas nos 
moldes modernos. As pessoas reconheciam a realidade da nova vida 
que unia o povo de Deus e, assim, o Senhor acrescentava dia a dia os 
que iam sendo salvos. Seguem quatro características da dinâmica da 
igreja primitiva que precisamos restaurar hoje: 
 
1 – Famílias Unidas 

“Partiam o pão de casa em casa, e tomavam suas refeições com 
alegria e singeleza de coração”. 
A ceia do Senhor e a refeição comunitária eram expressões concretas 
da comunhão que tinham com o Senhor (At 2:46). 
 

2 – Desapego dos Bens Materiais 

Vendiam suas propriedades e bens, e os repartiam por todos, 
segundo a necessidade de cada um. Não adoravam o deus dinheiro 
(At 2:45). 
 
 



E s t u d o s  B í b l i c o s                             P á g i n a  | 9 

 

3 – Mordomia dos Bens 

“tinham tudo em comum”. A propriedade particular não foi abolida, 
mas ninguém considerava como exclusivamente seu o que possuía 
(At 2:42; At 4:32). 

4 – Amizade (aliança) 
 
“todos os que creram estavam juntos”. Eles anelavam por estar 
juntos, a sua maneira de viver faziam com que caíssem na graça de 
todo o povo (At 2:44-47). 
 
Conclusão: 
 
Famílias unidas em torno de Jesus, desapegados de bens materiais, 
que tinham tudo em comum e intenso relacionamento de amizade, 
tornaram a igreja primitiva, o modelo de vida em comunidade, que 
Deus quer restaurar em nossos dias.  
 

Estudo Bíblico 7 

Koinonia 
 
Definindo o termo Koinonia: no grego clássico Koinonia significa 
associação ou sociedade. É também usada para expressar a idéia de 
comunidade. Traduz o espírito de compartilhar. No Novo Testamento 
é a palavra usada para comunhão cristã: 
No compartilhar a amizade e convivência (At 2:42; 2Co 6:14) 
Na divisão com os menos afortunados (Rm 15:26; 2Co 8:4; 2Co 9:13 e 
conferir com Hb 13:16). 
A comunhão cristã deve ser praticada: 

 Na cooperação da obra de Cristo (Fp 1:5) 

 Na fé (Ef 4:5) 

 No Espírito (2Co 13:13; Fp 2:1) 

 Com Cristo (1Co 1:9; 1Co 10:16; Fp 3:10) 

 Com o Pai (1 Jo 1:3) 
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Conclusão: 
 
Koinonia, é portanto aquele vinculo que nos liga uns aos outros, a 
Cristo e ao Pai através do Espírito Santo (2Co 13:13).  
 

Estudo Bíblico 8 

Não Deixeis de Congregar 
 
Hebreus 10:24-нр άConsideremo-nos também uns aos outros, para nos 
estimularmos ao amor e às boas obras. Não deixemos de congregar-nos, como é 
costume de alguns; antes, façamos admoestações e tanto mais quanto vedes que o 
Dia se aproxima.” 
 

Congregar é fundamental ao serviço e a disciplina da comunidade. 
Congregar (estar juntos) não é uma opção é um mandamento, que 
deve ser obedecido (Hb 10:25), pelas seguintes razões: 
 
1 – A Congregação é um Lugar de Serviço (Hb 10:24) 
 
A igreja é uma comunidade serviçal (Mt 5:14-16) 
Esse serviço se expressa pelo amor (Jo 13:34-35; Rm 12:9-10) 
 
2 – A congregação é um lugar de disciplina (Hb 10:25) 
 
Como filhos precisamos de disciplina. Esta inclui ensino (luz) e 
correção (para estabelecer a validade da verdade ensinada). 
É obra do Espírito Santo disciplinar através do convívio com os santos: 
“admoestai-vos uns aos outros”. 
 
Conclusão: 
 
Sendo assim, deixar de congregar demonstra que não queremos 
servir, e muito menos receber disciplina, para que estejamos 
preparados para a vinda do Senhor. 

“Tanto mais que o tempo se aproxima”. 
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Estudo Bíblico 9 

O Tabernáculo de Davi 
 
Atos 15:15-мт άConferem com isto as palavras dos profetas, como está escrito: 
Cumpridas estas coisas, voltarei e reedificarei o Tabernáculo caído de Davi; e, 
levantando-o de suas ruínas, restaurá-lo-ei. Para que os demais homens busquem o 
Senhor, e também todos os gentios sobre os quais tem sido invocado o meu nome.” 
 

A igreja é o Tabernáculo caído de Davi. Nas palavras de Tiago a igreja 
era uma restauração do Tabernáculo caído de Davi. Uma referência a 
profecia de Amós 9:11-12. 
 
1 – Uma Revelação Dada a Davi 
 
Entre o Tabernáculo de Moisés e o templo de Salomão, num período 
de 40 anos.  
Uma figura do que Deus quer fazer na igreja. 
Era uma tenda armada no Monte Sião, abrigando a Arca da Aliança 
(presença de Deus), recapturada junto aos filisteus. 
Monte Sião, uma figura da igreja (Hb 12:22-23 conferir também 2Co 
6:17-18), houve um só sacrifício, quando ele foi dedicado. No 
Tabernáculo de Davi, os sacrifícios eram espirituais e havia livre 
acesso a presença de Deus (comparar Hb 10:19-21 com 1Pe 2:5-9). 
 

2 – A Ordem de Adoração no Tabernáculo de Davi   
 
Um modelo para a igreja. Em Lc 24:44,  vemos que Jesus veio cumprir 
tudo o que estava escrito acerca Dele na Lei, nos profetas e nos 
Salmos. Nos Salmos temos a ordem de adoração no Tabernáculo de 
Davi, que Deus prometeu restaurar.  
Paulo institui o uso dos Salmos na adoração (Ef 5:19; Cl 3:16). 
A adoração no Tabernáculo de Davi (1Cr 15:16; 1Cr 23:5; 1Cr 16:4; Sl 
60:1; 1Cr 15:28; Sl 47:1; 1Cr 16:29; Sl 134; 1Cr 16:7-9; Sl 106:48). 
Cantores com cânticos, instrumentos e musica, celebração, sacrifícios 
de ações de graças, sacrifícios de louvor, dança diante do Senhor, 
levantamento das mãos, regozijo e alegria espontâneos, o caminho 
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aberto, todos os levitas ministravam diante da arca, muitos cânticos e 
salmos, e diziam amém as bênçãos respectivamente. 
 
Conclusão: 
 
“tentes chegado ao Monte Sião” (Hb 12:22), onde estava o 
Tabernáculo de Davi, que Deus quer restaurar hoje. 
 

Estudo Bíblico 10 

Restaurando a Vida da Igreja 

 
Atos 2:42-пт άE perseveravam na doutrina dos apóstolos e na comunhão, no partir 
do pão e nas orações. Em cada alma havia temor; e muitos prodígios e sinais eram 
feitos por intermédio dos apóstolos. Todos os que creram estavam juntos e tinham 
tudo em comum. Vendiam as suas propriedades e bens, distribuindo o produto entre 
todos, à medida que alguém tinha necessidade.   Diariamente perseveravam 
unânimes no templo, partiam pão de casa em casa e tomavam as suas refeições 
com alegria e singeleza de coração, louvando a Deus e contando com a simpatia de 
todo o povo. Enquanto isso, acrescentava-lhes o Senhor, dia a dia, os que iam sendo 
salvos.” 
Deus quer restaurar os princípios de vida da igreja primitiva. Estamos 
vivendo em tempos de restauração de todas as coisas que foram ditas 
pelos profetas desde a antiguidade, por isso, próximos da vinda do 
Senhor (At 3:20-21). 
 
1 – Como Vivia a Igreja Primitiva (At 2:42-47) 

Perseveravam na doutrina (ensino) 
Perseveravam na comunhão (estar juntos) 
Perseveravam no partir do pão (ceia) 
Viviam em comunidade (tinham tudo em comum) 
Havia crescimento diário  
 
2 – Restaurando Princípios Fundamentais  

O discipulado (Mt 28:18-20; At 2:42 
Vida de oração (conferir Lc 18:1-8; 1Ts 5:17) 
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Fortalecer as reuniões nos lares (At 2:4-6) 
Restabelecer o padrão de autoridade na família e na igreja (1Co 11:3; 
Hb 12:17) 
 
3 – Meios Práticos  
Submissão aos pastores e lideres e uns aos outros (Hb 12:17; Ef 5:21) 
Fazer discípulos, não pessoas religiosas. 
Os lideres devem cuidar dos seus discípulos, ensinando-os e sendo 
um exemplo a ser imitado (1Co 11:1; 1Tm 4:12; 2Tm 3:10-11). 
Os pais e filhos devem assumir seus papeis (Ef 5:22-25; Ef 5:33; Ef 6:1-4). 

Não deixar de congregar (Hb 10:24-25). 
 
Conclusão: 
 
Podemos apressar ou retardar o mover de Deus, zelando ou 
negligenciando os princípios e meios estabelecidos por Deus para que 
a igreja seja restaurada, e assim, Cristo venha recebê-la como esposa 
sem mácula e sem ruga, nem cousa semelhante, porém santa e sem 
defeito (Ef 5:27). 
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